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Yannis Ritsos nasceu em Monemvasia, na Grécia, em 1 de maio de 1909, numa família de proprietários de terras. Ele fez sua primeira escola na região e terminou o ensino médio em Gythion, Monemvasia e depois de se formar em 1925, ele se mudou para Atenas, onde começou a trabalhar na digitação e cópia de documentos legais. Um ano mais tarde, ele voltou para sua cidade natal com os primeiros sinais de tuberculose, onde passou seu tempo escrevendo e desenhando, (outra forma de arte que ele se cultivou a, embora segundo a escrever), para o resto de sua vida. 

Em 1927 voltou a Atenas e passou os três anos seguintes num sanatório de tuberculose. Durante estes três anos começou a publicar poesia e estudou o marxismo, comprometendo-se a promover os ideais do comunismo. Ele passou algum tempo em dois sanatórios diferentes em Creta e, finalmente, sua doença foi 
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controlada. Ritsos passou os seis anos seguintes entre 1931 e 1937 em Atenas, onde trabalhou como ator e dançarino em grupos teatrais. Publicou seu primeiro livro de poesia Trator, referindo-se à classe trabalhadora em 1934, e seu segundo livro Pirâmides foi lançado em 1935; um ano mais tarde seu Epitaphios famoso foi publicado em uma edição de dez mil cópias embora alguns deles fossem publicamente cremados pelo governo militar de Yannis Metaxas. Ele permaneceu perto do partido comunista da Grécia desde 1931 e os ideais do futurismo de Vladimir Maïakovski o inspiraram a tentar alcançar um equilíbrio entre sua fé no futuro e seu desespero pessoal. 

Durante seis meses entre 1937 e 1938 permanece no sanatório Parnitha e durante a ocupação alemã permaneceu em Atenas gastando seu tempo escrevendo fervorosamente. No início de 1945, ele ingressou nas forças da EAM (Frente de Libertação Nacional) da Grécia e contribuiu com obras teatrais para o Teatro Popular da Macedônia. Após o acordo de Varkiza de desarmamento de várias forças, ele voltou a Atenas e trabalhou como editor para o editor Govotsis. Em 1948 o poeta é preso e enviado para o exílio Limnos e depois para Makronissos e mais tarde para Saint Eustratios (Ai Strati). Ele escreveu, sem se desanimar com sua prisão e manteve a maior parte de sua escrita em garrafas, enquanto seu trabalho publicado foi proibido em todo o país. Em 1952, ele foi libertado e voltou a Atenas, onde trabalhou para o jornal esquerdista Avgi (Dawn). Em 1954 casou-se com Filitsa Georgiadis, médica na ilha de Samos e sua filha Ery nasceu em 1955. A partir de então, sua obra começou a aparecer regularmente na Grécia e sua Sonata de Luar ganhou o Prêmio Nacional de Poesia. Três volumes de seus poemas foram lançados entre 1955 e 1967, quando ele foi de repente preso pela junta dos coronéis e enviado para o exílio em Yiaros e, em 
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seguida, Leros, e sua poesia é outra vez proibida. Em 1968, ele é hospitalizado em Atenas e então enviado para o exílio para a casa de sua esposa em Samos, onde fica um ano e meio antes de voltar para Atenas para uma operação; após a operação ele permanece em Atenas e publica várias peças de sua poesia na revista Nea Keimena, embora seu trabalho é na época, ainda oficialmente proibido. Em 1972, quando as reservas estritas são aliviadas um pouco, ele publica sete volumes de poesia escritos durante seu tempo no exílio e ele é premiado com o Grande Prêmio de Poesia na Bienal de Knokke-le-Zout mais tarde nesse mesmo ano. Depois que a ditadura é derrocada, Ritsos finalmente é um homem livre e pode dedicar todo o seu tempo ao seu trabalho criativo, envolvendo-se na publicação de tudo o que escreveu até então. Em 1975, foi premiado com um doutorado honorário da Universidade de Tessalônica e o Prêmio de Poesia Alfred de Vigny na França. Publicou o quarto volumes de Yannis Ritsos  -  poemas IV em 1976, e foi concedido o prêmio internacional da poesia de Etna Taormina de Sicília; em 1977, o Prêmio Lenin de Poesia, e elegeu um membro da Academia Mallarmé. Nos anos seguintes, foi dotado com vários prêmios e posições honorárias, enquanto ele continuou a escrever com veemência e produziu livros regularmente, até novembro de 1990, quando ele morreu em seu sono após uma longa luta com a sua doença. Ele tinha 81 anos. 
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Manhã para a poesia 

O sol entra pela janela 

A mulher está ainda adormecida 

Nomes das ilhas tremem nas paredes – 

Colinas pequenas num cavalo duma árvore Uma cadeira amarrada por uma corda 

Atenas, 15-12-78                 
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Teatro  Havia num lago uma mulher com um cântaro. 

A cena dos duelistas desdobrou-se mais adiante na abertura da floresta. 

Os outros dois usavam buços longos e botas altas. 

O papel do mais jovem era lançar uma esfera de vidro na escada E o cego colocou a sua mastigada goma na boca do cocheiro  Atenas, 10-1-79             
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Vaticano Museu

Da Vinci Rafael Michelangelo – 

Como eles fizeram o talho dos maiores céus No rosto humano do corpo humano 

Com unhas dos pés 

E das unhas das folhas e estrelas 

E seios dos sonhos dos lábios – 

A o rubro e o azul claro o palpável e o inconcebível Talvez de tocar estes dois dedos o mundo foi renascido O espaço entre estes dois dedos 

Ainda se mede com precisão 

O puxão da terra e sua duração. 

Eu não posso suportar - ele disse - tanta beleza e Tanta santidade pecaminosa! 

Eu vou para a varanda branca e fumar quinze cigarros Em uma fileira maravilhando 

À vista de Roma de alto acima 

Olhando para os grandes ônibus abaixo Com grupos de turistas desembargando do ônibus Na frente do Museu quebrando com meus dois dedos No bolso da calça um monte de palitos roubados Como se eu fosse quebrar todas as cruzes de madeira Onde todos os desejos humanos foram crucificados Roma, 18-9-78   
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Nova Simplicidade

Muitas vilas por caminhar para baixo em direção ao mar – 

Videira-cúpulas dos templos de videiras-Multinível vilas boatos -música das escolas fábricas bordéis Barcos passam sobrecarregados com uvas O que chamamos inconcebível enquanto 

Pressionando as unhas na palma 

É o autônomo que cruza o Inútil – 

Nós não sabíamos mais 

Não pedimos agora a medida de valor 

Que está perdido 

Eu não me importo - João disse - era isso? 

Não foi? O que era então? 

O corpo meramente com algumas sílabas: Eu gosto - ele disse 

E ainda mais na ilha azul clara de Iskia – 

Vou colocar isso como uma safira no anel Eu me preparo para colocar novamente no dedo Mindinho da mão esquerda da poesia 

Como 

Um anel de noivado 

Pozitano, 17-9-78 
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Empréstimo 

Ele disse: “Eu acredito que a poesia, o amor, a morte É justamente por isso que eu acredito na eternidade. 

Eu escrevo uma linha dum verso 

Eu escrevo o mundo. Eu existo, o mundo existe. 

O rio flui da ponta do meu dedo mínimo. 

O céu azul é sete vezes maior. Esta clareza É a verdade oriunda, a minha última vontade. 
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O distante

O remoto, remoto; profundidade inacessível; você sempre saudar 

Silenciosos na sua ausência, na ausência de outros, 

Quando o perigo da próxima 

das incumbências depressa 

Nas promissoras noites com luzes 

multicoloridas em jardins, 

Quando os olhos dos leões, tigres 

fosforizados semifechados. 

Com verde intermitente silêncio 

atrás suas gaiolas 

E quando o velho palhaço antes 

do espelho escurecido 

Extintos da extensão suas pintadas 

Lágrimas para chorar. 

Ó, paz não pode ser dada, você com a longa, húmidos lados, 

Invisível a paz, sem aperto, 

sem dívidas, 

Martelando pregos sobre o pecado, 

estabilizando o mundo 

Dentro dessa inferior indolência 

De onde reina à música. 
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Espectral cidade amarela tardia 

De casas amarelas com janelas pretas 

grande silêncio amarelo 

não qualquer homem nas ruas com motocicletas sós bicicletas 

um caminhão carregado com maçãs 

uma bomba de matar insetos 

as estátuas passeando de prazer na avenida amarela Elas afastam as malas dos malabaristas levam seus tecidos de malhas amarelas entregam-nos das árvores 

quebram as janelas da pastelaria 

rasgam retratos dos reis então 

elas retornam aos seus assentos 

e adormecem com os olhos abertos. 

Atenas, 22-4-80 
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Corpos entrelaçados 

Cheiro de passas de folhas caídas 

e um transistor 

- ah noite semanais 

de mamar com sua boca carnosa 

grandes insetos vulvas e o pênis 

nas lâmpadas escadas controladoras de tráfego de camisolas desportivas 

e da pequena loja de ferreiro na esquina com os dois pulmões 

e lança de Ajax 

Atenas, 20-4-80 
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Animais ferinos noturnos 

dois deles listrados um deles 

bota o elefante no céu está azul 

em sua volta Euosmos 

o que se lavou no rio 

E seus cabelos chuviscaram no rio 

e o rio subiu e afogou as casas 

que afogaram o orfanato e 

o mercado de produtos agrícolas 

agora as malas flutuam 

e uma pequena mesa triangular 

e os ondulados Euosmos 

com o seu terceiro dedo 

faz um buraco na lua 

sempre equitação do elefante 

Atenas, 17-4-80 
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Ritual

O ritual tinha principiado 


A procissão subiu a colina 

Em suas mãos eles detinham estátuas 

De madeira vestindo peplos de Korae 

Em túnicas diáfanas que jogou suas lanças Sob os choupos os nove ladrões rolaram os dados Mais abaixo pelo rio os chefes austeros Contaram os pênis dos efebos 

Com mais precisão que Eumolpos sempre preguiçoso Estava comendo fora de uma lata sob o arco Então, 

O Cego com uma faixa cândida na testa E uma cesta de uvas passou por diante de mim e Colocou a lira em meus joelhos 

Karlovasi, 25-8-78 
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Doxologia  Ele ficou no fim da estrada Como uma árvore empoeirada sem folhas Como uma árvore esturricada pelo sol 

Elogiando o sol que não pode ser torrado 
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Um morto

Ele disse: A luz com os olhos abertos Com os pelos abertos do braço 

Com as vozes abertas dos construtores no lado oposto Local de construção com o mar cegam-te Entre suas costelas nuas está terrível Você tem que ficar selado com uma montanha - disse ele - 

Para que você possa passar de pé sob a cargo do sol No entanto no porão - ele disse - 

São os grandes barris vazios como caixões de seus ancestrais Há a sombra conciliadora 

E as manchas de óleo no chão 

E as raízes da árvore que impele por meio da parede Seus dedos contorcidos 

A segurança da morte - ele disse 

Lá você ouve as palavras distantes de vinhedos e sementes Você prova o silêncio e a umidade 

Você se acostuma a morrer 

E ele estava realmente morto sem estar vivido a isso Quando os dias longos vieram com bandeiras Quando a luz bateu em sua porta 

Ninguém abriu 

Ele estava morto sem estar acostumado a isso 
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